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⁄⁄ NEGÓCIOS CORPORATIVOS

A plataforma de investimen-
to Apex Partners, criada em Vitó-
ria, no Espírito Santo, anunciou 
no dia 9 de setembro, durante 
o evento Buy RS, o seu ingresso 
no Rio Grande do Sul a partir da 
aquisição da boutique de inves-
timentos gaúcha Propósito, de 
Pedro De Cesaro. A compra faz 
parte do objetivo da marca em 
desenvolver o mercado de capi-
tais além do eixo Rio-São Paulo a 
partir das vocações locais e ofe-
recendo uma plataforma de ser-
viços financeiros adaptada às 
realidades regionais, conforme 
anunciado pela sua assessoria 
de imprensa.

Com a fusão, a Propósi-
to, fundada em 2021, passou a 
se chamar Apex e ampliará a 
atuação e o portfólio de servi-
ços. Entre as novidades, estão 
atendimento a pessoas jurídicas 
e acesso a áreas como gestão 
de recursos (real estate, private 
equity, venture capital e crédito 
privado), advisory, investment 
banking (M&A e mercado de ca-
pitais) e research (com verticais 
de comunicação e dados).

“Temos o objetivo de ser, até 
2030, o primeiro banco de inves-
timentos mercantil regional do 
Brasil. E isso tem um ponto bas-
tante interessante. Banco de in-
vestimentos e banco mercantil 
são duas coisas diferentes, mas 
que, juntos, têm objetivos muito 
interessantes. Na nossa empresa, 
o objetivo é investir junto com 
os clientes. Queremos nos pro-
por a nos colocarmos junto com 
o cliente nas suas demandas. 
Não só a pessoa física, como já 
atendíamos aqui (no Rio Gran-
de do Sul), mas agora com todo 
o nosso ecossistema”, celebrou 
De Cesaro.

Enquanto isso, a Apex Part-
ners, que já estava presente em 
quatro estados brasileiros (São 
Paulo, Paraná, Espírito Santo e 
Santa Catarina), além da opera-
ção internacional em Portugal, 
amplia sua atuação para mais 
uma região do País. A partir dis-
so, a empresa afirma que pre-
tende ampliar a capacidade de 
identificar oportunidades de de-

Apex Partners compra a 
Propósito e ingressa no RS
Expansão da plataforma é focada em locais com maior potencial no Brasil

Ana Stobbe
ana.stobbe@jcrs.com.br

Anúncio foi realizado durante o evento Buy RS, em Porto Alegre 

TÂNIA MEINERZ/JC

senvolvimento no País.
A ampliação faz parte do 

escopo da Apex Partners de in-
vestir nos estados que denomi-
naram “Onças Brasileiras”, em 
alusão aos Tigres Asiáticos. O 
conceito cunhado pela empresa é 
utilizado para se referir aos esta-
dos brasileiros que crescem aci-
ma da média nacional, caso do 
Rio Grande do Sul, que registrou 
alta de 4,9% no PIB em 2024.

“Esses estados começaram 
a sanear suas contas públicas, 
a organizar um pouco o dimen-
sionamento do tamanho do Es-
tado, revisar o peso que ele ti-
nha na economia… E isso gerou 
mais estabilidade e previsibilida-
de para os agentes econômicos, 
aumentando a atratividade de 
investimento. Com isso, come-
çaram a apresentar um padrão 
de desenvolvimento econômico 
maior que a média brasileira. 
Observando essas característi-
cas, começamos a entender que 
são esses os estados que vêm pu-
xando o crescimento econômico 
brasileiro”, explicou o presiden-
te e fundador da Apex, Fernan-
do Cinelli. 

Além do Rio Grande do Sul, 
outros sete estados se enqua-
dram no conceito de Onças Bra-
sileiras: Santa Catarina, Paraná, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Goiás, Espírito Santo e Minas Ge-
rais. O mapeamento foi realiza-
do pelo instituto de pesquisa Fu-
tura, que também faz parte da 
Apex, e apresentado pela gerente 
de dados, Paula Orrico.

“É um Estado com diversida-
de econômica, com um potencial 
muito forte no agronegócio, uma 

indústria robusta, área de tecno-
logia e inovação que é destaque 
nacional, um turismo de relevân-
cia nacional e internacional, com 
enorme potencial”, avaliou Paula 
durante apresentação dos princi-
pais índices no Buy RS.

Para ela, o Rio Grande do Sul 
tem demonstrado diversos dados 
que considera como positivos. 
Entre eles, a participação de 6% 
no produto interno bruto (PIB) 
brasileiro — o que o coloca como 
o quinto maior PIB entre os esta-
dos brasileiros — e a atração de 
aportes de peso, como o da Sca-
la Data Centers, em Eldorado do 
Sul; o da CMPC, em Barra do Ri-
beiro; e o do Tellescom Semicon-
dutores, em Cachoeirinha.

Paula destacou também ou-
tros indicadores que, na sua aná-
lise, evidenciam o potencial do 
Estado. Porto Alegre, capital gaú-
cha, figura como a 4ª cidade mais 
competitiva do Brasil, enquanto 
o Rio Grande do Sul apresenta re-
sultados expressivos na geração 
de empregos e nas perspectivas 
de expansão econômica. O Esta-
do ocupa a segunda posição na-
cional em participação da indús-
tria no total de vínculos formais 
e é o quarto maior exportador de 
produtos industriais do País.

Ela ressaltou ainda o cená-
rio favorável da infraestrutura 
energética gaúcha, marcado pelo 
predomínio de fontes renováveis 
e pela concentração de 30% do 
potencial brasileiro de energia 
eólica offshore em território esta-
dual. Os dados podem ser consi-
derados positivos diante da tran-
sição energética que está sendo 
implementada nacionalmente.

⁄⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Governo avalia reciprocidade em 
compras governamentais dos EUA

O governo federal  avalia im-
por restrições às compras gover-
namentais de bens produzidos nos 
Estados Unidos como medida de 
reciprocidade às sanções do gover-
no Donald Trump ao Brasil. Técni-
cos mapeiam as alternativas que 
poderão ser tomadas. A medida 
seria uma alternativa a políticas 
mais duras, como o banimento de 
produtos americanos das compras 
de governo. A proposta em estudo 
é usar um sistema de margem de 
preferência para comprar produ-
tos não americanos, mesmo que 
custem um pouco mais caro, como 
forma de responder às sanções dos 
Estados Unidos.

Com a margem, os produtos 
americanos não seriam excluídos 
da lista de compras do governo, 
mas poderiam ser preteridos em 
um esforço para abrir mercado a 
outros países. Se uma empresa 
dos Estados Unidos ficasse em pri-
meiro lugar em uma licitação, por 
exemplo, a margem de preferên-
cia permitiria que houvesse uma 
reclassificação para que uma não 
americana vencesse o processo.

Um integrante do governo que 
trabalha na elaboração da propos-
ta explicou à reportagem, sob con-
dição de anonimato, que a medida 
pode acabar resultando num custo 
a mais ao governo. Mas essa pos-
sibilidade seria uma opção mais 
vantajosa do que a aplicação de 
uma sobretaxa sobre as importa-
ções americanas - algo que pode-
ria ter consequências inflacionárias 
para o país.

Se aprovada, a aplicação da 
medida de reciprocidade nas com-
pras internacionais teria um impac-
to maior na aquisição de medica-
mentos e produtos e serviços de 

tecnologia. Como parte dos estudos 
da medida, técnicos do governo es-
tão realizando um levantamento 
setorial sobre o nível de concorrên-
cia nas compras públicas. Caso um 
determinado segmento não tenha 
produtos e serviços concorrentes 
aos ofertados pelos EUA, nada mu-
daria na sistemática de compra.

Outra hipótese considerada 
pelo governo é a chamada retalia-
ção cruzada na área de proprie-
dade intelectual, como patentes 
farmacêuticas e licenças de conteú-
dos audiovisuais.

As medidas de retaliação estão 
em avaliação como resposta a uma 
possível retaliação de Trump após 
a condenação do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) no STF (Supremo 
Tribunal Federal), na quinta-feira 
passada. O governo Lula está se 
preparando para a possibilidade de 
novas sanções. Na segunda-feira, o 
secretário de Estado dos EUA, Mar-
co Rubio, declarou que deve haver 
anúncios de respostas do país à 
condenação de Bolsonaro na próxi-
ma semana.

Em julho, Trump anunciou a 
tarifa adicional de 40% sobre os 
produtos importados do Brasil, o 
que elevou a sobretaxa aplicada 
aos produtos brasileiros a 50%.

Em abril, um primeiro tarifa-
ço de 10% já havia sido imposto 
a produtos brasileiros. No decre-
to que criou a sobretaxa de 40%, 
o presidente dos EUA afirmou que 
Bolsonaro é vítima de perseguição 
da Justiça brasileira. A lei da reci-
procidade, aprovada pelo Congres-
so em abril, prevê a possibilidade 
de o governo adotar medidas em 
resposta ao tarifaço de Trump. Paí-
ses que tomem medidas unilaterais 
que prejudiquem a competitivida-
de de produtos brasileiros podem 
ser atingidos. 
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G R I P E A

Estados do Sul organizam ação conjunta
Osecretário estadual da Saú-

de do Rio Grande do Sul, Osmar
Terra, reuniu-se ontemcomseus
colegas de pasta Luiz Eduardo
Cherem, de Santa Catarina, e
GilbertoMartin,doParaná,para
debaterquestõesestratégicasso-
breaGripeA.OdiretordoCentro
EstadualdeVigilânciaemSaúde
doEstado, Francisco Paz, o dire-
tor de Vigilância Epidemiológica
catarinense, Luiz Antônio Silva,
eosuperintendentedeVigilância
emSaúde do Paraná, José Lúcio
dos Santos, acompanharam a
reunião que deu início à unifica-
çãodeprotocolosdos trêsestados
em relação à doença.
A ideia é desenvolver um

trabalho de integração visando
à cobertura de todos os postos
de fronteira. Terra informou que
o Exército, convidado a auxiliar,
confirmou participação. O tra-
balho, conduzido pela Anvisa,
permitirá cadastrar e orientar
viajantes que ingressam no País
pela região Sul. Os secretários
irão apresentar uma proposta


